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Considerações sobre
a ReformaTributária

Dia 1º de setembro,  2ª feira, às 17:30h

Local: MODECON / ABI
Rua Araújo Porto Alegre, 71 / 7º andar - Centro - RJ

Alexandre Teixeira
Presidente da DS/RJ

Assembléia Nacional no Rio
aprova continuidade das paralisações

por tempo indeterminado

Dia 01/09,  2ª feira, haverá nova Assembléia Nacional
Na próxima segunda -feira, dia 01/

09, haverá nova Assembléia Nacional.
Uma das razões foi a necessidade de
decidir os rumos da mobilização logo
em seguida à Plenária da CNESF, que
acontece hoje, sexta-feira, em Brasília.
A outra razão é que não foi possível
trazer para a assembléia de ontem,
quinta, as informações da Plenária Na-
cional dos AFRF, realizada no mesmo
dia. Por estas razões, a antecipação é
estratégica. A direção da DS/RJ conta
com uma grande participação neste dia,
a partir da compreensão de que serão
tomadas decisões que devem ser com-
partilhadas com o maior número de
AFRF presentes. O cenário atual exi-
ge esta participação. O governo tenta
convencer a todos, através da mídia,
que a reforma da Previdência não so-

Enquanto aguardam os encami-
nhamentos das plenárias em Brasília
— dos AFRF e da CNESF —, os
Auditores do Rio demonstram dis-
posição para enfrentar a batalha da
reforma no Senado.  A continuida-

de da paralisação por tempo
indeterminado foi aprovada sem ne-
nhum voto contrário: foram 136 vo-
tos a favor e 4 abstenções, sendo
que a assembléia em Volta Redon-
da estará acontecendo hoje, sexta.

Horários das
assembléias

Dia 01/09,
(segunda-feira)

Aeroporto
10:30h
Porto
10:30h

Nova Iguaçu
11:00h

Aud. da DS/RJ
14:30h

frerá qualquer modificação e que, por-
tanto, estaria virtualmente aprovada.
Queremos lembrar que FHC perdeu
a votação da taxação dos aposenta-
dos, em 99, por 01 voto. O Traba-
lho Parlamentar pode, sim, reverter

a posição de alguns senadores,
principalmente daqueles que não se
conformam em ser meros
carimbadores da reforma da Pre-
vidência aprovada na Câmara dos
Deputados.


